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RESUMO 
Este texto refere-se ao esporte conhecido como Xadrez e a um dos ramos mais 
importantes da Administração, o Planejamento Estratégico. Para sua escrita, utilizou-
se do relato de experiência de um projeto de extensão, que tinha como proposta o 
ensino de Xadrez, realizado no Instituto Federal Catarinense – Campus de Ibirama. 
Tendo como ponto de partida a vivência de um estudante do Curso Técnico de 
Administração integrado ao Ensino Médio como bolsista no referido projeto. O objetivo 
central está na seguinte questão: De que maneira se pode relacionar o esporte Xadrez 
e Planejamento Estratégico.  
Palavras-chave: Planejamento Estratégico; Xadrez; Esporte. 
ABSTRACT 
This text refers to the sport known as Chess and one of the most popular branches. 
Management, Strategic Planning. For its writing, it was used the experience report of 
an extension project, which had as proposal the teaching of Chess, carried out at the 
Federal Institute of Santa Catarina - Campus of Ibirama. Taking as starting point the 
experience of a student of the Technical Course of Administration integrated to the 
High School as a fellow in the referred project. The main objective is the following 
question: How can the sport of Chess and Strategic Planning be related. 
Keywords: Strategic planning; Chess; Sport. 
INTRODUÇÃO 
O presente artigo consiste num relato de experiência de um projeto de extensão. 
Conforme Araujo (2014), junto do ensino e da pesquisa, a extensão deve atuar junto 
à comunidade local, no fortalecimento das demandas econômicas, sociais e culturais 
locais no âmbito do IFC (Instituto Federal Catarinense). O projeto está vinculado a 
uma bolsa de iniciação científica. Tendo em vista tal realidade, emerge, para além do 
atendimento à comunidade, a formação do estudante bolsista. Sendo o bolsista do 
projeto, estudante aluno do Curso Técnico em Administração Integrado ao Ensino 
Médio, optou-se por não se restringir as atividades no campo do Xadrez e fazer uma 
relação com a área da Administração. Tomou-se como partida a seguinte questão: De 
que maneira se pode relacionar o esporte Xadrez e Planejamento Estratégico. 
A ideia norteadora para a escrita do artigo é a relação entre Xadrez e o 
 
Planejamento Estratégico no projeto de extensão intitulado Xadrez – IFC – 2019. O 
jogo não se baseia em apenas mover as peças, ganhar a partida. Mas, sim, nas 
perspectivas de cada jogador: paciência, posicionamento, raciocínio lógico, metas, 
planejamento (entender o jogo e olhar a longo prazo). E, a partir disso, fazer a relação 
com a estratégia, visão dos recursos disponíveis (peças que estão no tabuleiro). Enfim, 
como o xadrez pode melhorar o planejamento estratégico e como a estratégia melhora 
o xadrez. O projeto é vinculado a uma bolsa de extensão para estudantes do ensino 
médio. 
Conforme, Dolz & Schneuwly (1996), no relato de experiência, o pesquisador 
faz uma memorização e documentação de suas vivências, situando-as no espaço e 
no tempo. Este instrumento metodológico permite o posterior relato de experiências 
passadas em relação com os saberes científicos pertinentes à área de conhecimento 
estudada. O relato de experiência é um texto que descreve precisamente uma dada 
experiência, Este tipo de texto é usado para expor as experiências vividas pelo 
indivíduo, dentro de um contexto acadêmico, onde ele divulga os acontecimentos e 
conhecimentos adquiridos durante o período específico, para que outros que vivem o 
mesmo ambiente possam agregar estas experiências para si e assim por diante fazer 
seu próprio relato, com o objetivo de documentar e acumular tal conhecimento em 
determinada área  
Resumindo, é necessário observar e anotar toda a experiência vivenciada 
durante o projeto/trabalho e ao final descrever as mudanças ocorridas no processo, 
seja das pessoas que participaram ou do local onde foi realizado o mesmo. 
 
 
A RELAÇÃO ENTRE XADREZ E PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO NO PROJETO 
DE EXTENSÃO  
 
 No ano de 2018, foi desenvolvido um projeto de ensino que se resumia 
basicamente no estudo e vivência do xadrez no âmbito escolar. É oportuno apontar 
quais são os embasamentos selecionados para o projeto. Inicialmente cabe descrever 
o que é o jogo de Xadrez? Em que categoria poderia ser colocado? Seria o Xadrez 
um esporte? Uma manifestação artística? Posto a beleza que se afiguram para os 
espíritos humanos nas suas jogadas. Uma ciência? Tendo em vista que muitos 
estudiosos passam a vida estudando suas possibilidades.  
O xadrez é um jogo muito antigo, cheio de lendas e mitos. Sua invenção já foi 
atribuída a chineses, egípcios, persas e árabes, mas, não há confirmação dos fatos 
históricos até agora. Ao longo de sua história, sofreu grandes modificações até sua 
popularização. Ainda que, muitas vezes, possa ser pensado como ciência ou arte, 
para nós, importa sua categorização enquanto esporte, apresentando-se, conforme 
Krebs (1995), como uma atividade de aprendizagem coletiva e individual, em que 
predomina a relação de uma pessoa com outras. Ainda sobre esse tipo de atividade, 
o autor enfatiza a utilização de estratégias simples de ataque, defesa, sistemas 
técnicos e táticos. Destaca-se a complexidade do jogo de Xadrez. 
 
Jogado num tabuleiro de 64 casas, cada jogador tem inicialmente 32 peças 
de seis tipos, cada qual com importância, movimentos e possibilidades de 
captura específicos. Apenas os quatro primeiros lances podem produzir cerca 
de 72 mil diferentes posições. (CASTRO, 1994, p. 1). 
 
Considerando esta citação de Castro (1994) podemos considerar que o jogo 
oferece uma abertura quase infinita de possibilidades de experiência para os 
 
estudantes. Ao mesmo tempo, valoriza a inteligência, na medida em que a sorte ou 
outros diversos fatores acabam interferindo pouco no resultado do jogo. O Xadrez é 
um jogo que atravessou diversos momentos da história. “A história do jogo de xadrez, 
no entanto, coloca alguns problemas à universalidade dessa afirmação, porque trata-
se de um jogo transcultural, presente em culturas muito distantes no tempo, no espaço 
e em características culturais.” (CASTRO, 1994, p.9). O jogo de Xadrez compreende 
aspectos variados dos saberes da humanidade, abarcando de maneira singular, 
desde aspectos históricos até possibilidades matemáticas. Possibilitando um lugar 
onde a educação possa acontecer de maneira interdisciplinar.  
A disciplina de Planejamento Estratégico, presente na matriz curricular do curso 
Técnico em Administração oferecido pelo campus ajudou o bolsista a desenvolver o 
projeto e vice-versa. Pois tanto a matéria, como o esporte, tem como base o 
pensamento ao longo prazo, as possibilidades disponíveis, recursos (no caso do jogo 
seria as peças que cada jogador dispõe), visão dos jogadores etc. Ao fazer uma 
análise mais profunda sobre Planejamento Estratégico percebe-se que se está muito 
presente no jogo, devido o xadrez ter inúmeras possibilidades de aberturas, defesas, 
lances táticos etc. Cada jogador deve ter em mente alguns possíveis lances que o 
oponente poderá fazer, ver qual a melhor maneira de atacar ou defender, analisar a 
configuração das peças e o domínio do tabuleiro, entre outros elementos. A 
administração do tempo também é um fator que deve ser levado em consideração, 
por exemplo: Em uma partida da modalidade de blitz, a estratégia de um jogador pode 
ser derrubar o tempo do oponente para obter a vitória da partida. 
A ideia central de estratégia é pautada em determinar um curso de ações para 
conseguir atingir um objetivo. 
Segundo Porter (2004), a estratégia pode ser vista como a construção de 
defesas contra as forças competitivas. Contudo, de acordo com autor, estratégia traz 
em si a expressão de uma aspiração humana, seja coletiva ou individual, e são 
inerentemente emocionais e subjetivas – é aquilo que “nós” queremos fazer ou 
esperamos fazer. 
 O conceito da estratégia pode ser definido com os tipos de situações em que 
determina uma ação para o futuro e é diferente dependendo das concepções de cada 
indivíduo. Para Mintzberg (2007) estratégia é fundamentalmente um conceito na 
cabeça das pessoas. Não só baseado nos conceitos pessoais, a autores que 
enfatizam escolas de estratégias, mostrando as mais diversas perspectivas referentes 
ao conceito e formulação. Mintzberg (1998) aborda que tais escolas, junto com o 
adjetivo que melhor parece captar a visão que cada uma tem no processo de 
estratégia. Como exemplo de definições que cada escola prontifica, tem-se a 
estratégia como um processo de concepção; formal; analítico; visionário; mental; 
emergente; negociação; coletivo; reativo e de transformação. 
 
 
RELATO DE EXPERIÊNCIA: UMA VISÃO DO ESTUDANTE BOLSISTA 
 
 O projeto de extensão tem como título “Xadrez para a Comunidade 2019”, 
consiste em se realizar aulas de xadrez a partir de março de 2019 e com previsão de 
término em dezembro de 2019, os espaços utilizados são as dependências do campus. 
O objetivo é oferecer para a comunidade externa e interna do Campus a oportunidade 
de praticar o Xadrez, levando as pessoas à obtenção de benefícios em sua educação 
e no seu desempenho na relação entre ensino e aprendizagem, devido a vasta 
abertura de possibilidades que o jogo oferece. Essas possibilidades não se realizam 
 
Figura 1. Participação do VII Jogos 
Internos do Instituto Federal (JIFC). 
Figura 2. Participação em Torneios representando 
o município de Ibirama. 
ao acaso, mas, conforme o uso da inteligência dos jogadores e o seu estado 
psicológico e social. 
 A oportunidade de atuar como bolsista do projeto de extensão tem sido 
desafiadora e enriquecedora, inicialmente como possibilidade de evoluir ao ter que 
organizar as atividades como aluno e as do projeto. Assumir a responsabilidade em 
levar conhecimento para as pessoas e orientar seções de jogos foram momentos que 
demandaram atitudes e interesse, melhorando as competências. A experiência em ser 
responsável por encaminhar o aprendizado das pessoas traz consigo possibilidades 
de aprender não observadas na condição de aluno, ser visto como orientador (figuras 
1), pessoa que se dispõe, que se preocupa com outra, mostra a importância em 
realizar um bom trabalho. Permite perceber que o ensino exige organização e pode 









O projeto teve resultados bons, entre eles foram as boas colocações em 
campeonatos como, por exemplo, os Jogos Internos do Instituto Federal Catarinense 
(JIFC), a formação de equipes para representar o município de Ibirama nos Joguinhos 
de Santa Catarina e Nos Jogos Abertos de Santa Catarina (JASC), e entre outros 
eventos enxadrísticos. Também foi desenvolvido em 2018 um Campeonato de Xadrez 
com parceria com a Udesc de Ibirama e com a Prefeitura Municipal (Figura 2). 
 As atividades trabalhadas foram conduzidas de uma maneira dinâmica, sendo 
Privilegiadas, conforme Krebs (1995), as atividades interessantes para os alunos e 
que fossem relevantes mesmo com o passar do tempo.  
Há muita utilização prática do jogo, como partidas na modalidade blitz e rápido, 
estudo de aberturas/defesas e treinamento tático. A prática do jogo, ajuda pessoas a 
desenvolverem um pensamento mais organizado diante de uma situação 
problemática. O jogo estimula o raciocínio lógico, estimula a concentração, e, com isso 
a pessoa tem uma melhor capacidade de analisar e tomar decisões mais precisas e 
objetivas. Durante o cotidiano no espaço escolar estamos expostos a problemas, 
dificuldades ou situações que nos obriga a ter um pensamento mais organizado, para 
que as decisões sejam objetivas e corretas. A perspectiva de futuro e a preparação 
para que aconteça o futuro que nós desejamos é o mote do planejamento estratégico. 
O maior argumento para a realização do planejamento estratégico é a incerteza, pois 
o seu oposto, a certeza do que irá acontecer tornaria inútil a sua elaboração, visto que 
se saberia exatamente tudo o que deveria ser feito, pois saberíamos os 
acontecimentos. Neste sentido, existe a necessidade de imaginar o que pode 
acontecer e, mais que isso, delinear as ações que forjarão o futuro que se deseja. 
Portanto, o planejamento deve considerar aquilo que está por vir, o futuro, mas, 
considerar as experiências passadas e a atual condição. A estratégia é estabelecer 
 
quais são as ações necessárias, recursos a serem empregados, que tempo deverão 






Diante do que se passou, é possível abordar a relação do planejamento 
estratégico com o jogo do xadrez pelo fato de que a incerteza está nos movimentos 
do adversário, os quais não é possível saber com exatidão como serão, configurando 
a incerteza. Esta dúvida pode restringir as ações, conduzir movimentos que não 
seriam executados caso se soubesse com exatidão o que aconteceria. Assim, a 
incerteza leva a considerar “se o adversário fizer determinado movimento, será 
necessário ou possível fazer certa jogada”. Portando, a dúvida carrega os vários “se” 
que os jogadores precisam trabalhar. 
Outro ponto de ligação entre o jogo de xadrez e o planejamento estratégico é 
a necessidade de cada jogador desenvolver um caminho que julga ser o melhor para 
ser seguido. Para isso elabora suposições, imagina possíveis jogadas e traça as suas 
com determinado objetivo. Então, estabelece quais peças acionará, o sentido e 
posição, isto considerando o conjunto de peças que possui, o espaço que deseja 
dominar e o que pretende provocar no adversário. 
A relação entre Xadrez e Planejamento Estratégico abriu possibilidades no 
projeto de extensão. Fazendo com que se pudesse trazer uma linha de intersecção 
entre extensão, ensino e pesquisa. Esta última, emergindo da combinação das duas 
primeiras. Tornando exequível a almejada relação entre diferentes dimensões da 
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